


Destaques
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EXPORTAÇÕES DE MS

US$ 37,1 milhões
−5,6% de receita

Jan–set./2026 ante jan–set./2025

VOLUME EXPORTADO POR MS

15,8 mil toneladas
−4,4% no volume

Jan–set./2026 ante jan–set./2025

MOVIMENTAÇÃO PARA ABATE EM MS

3,06 milhões de suínos
+11,87% no acumulado

Jan–set./2026 ante jan–set./2025

PREÇO-BASE DO SUÍNO VIVO EM MS

R$ 4,65/kg
Estável ante agosto/2026

Set./2026: −32,6% ante set./2025

RELAÇÃO DE TROCA EM MS

5,13 kg de milho
ou 2,69 kg de farelo de soja
Por kg de suíno vivo. Set./2026.
−36,6% e −23,9% ante set./2025.

CUSTO DE PRODUÇÃO¹

R$ 5,97/kg vivo
−5,69% no acumulado

Jan–set./2026 ante jan–set./2025

Fontes: SECEX, IAGRO, COOASGO, CEASA, Granos e Embrapa. Elaboração: Sistema Famasul/DETEC.

¹ Custo médio de GO, PR, SC e RS. Preço-base do suíno sem bonificação de 6% a 10%.



Fonte: Secex, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/DETEC.

Exportações Agro

• Nos nove meses de 2026 o agronegócio de Mato Grosso 
do Sul exportou US$  8,86 bilhões. Esse resultado foi 14,9% 
superior ao valor de igual período de 2025 em que a 
receita havia sido de US$ 7,70 bilhões . 

• A participação do agronegócio representou 96,1% em 
relação a tudo que o estado exportou (Gráfico 01). 

• A receita do complexo soja cresceu 39% entre os nove 
meses de 2026 e igual período de 2025 garantindo que o 
setor respondesse por 39% (US$ 3,45  bi) das exportações 
do Agro. 

• O segmento de produtos florestais registrou vendas 2,3% 
superior e respondeu por 27,7% (US$ 2,45 bi) do 
faturamento de MS com as exportações do agronegócio. 

• A participação das carnes na receita total foi 23,7% (US$ 
2,09 bi) representando alta  de 24% de 2025 para 2026. 

• A receita com a exportação do complexo sucroenergético 
(US$ 350,7 mi), retraiu 39% em comparação com 2025 
(Gráfico 02). 

• A exportação de milho foi  35% menor, no comparativo 
anual.

Gráfico 01 – Participação do Agro nas exportações de MS  – jan-set./2026

Gráfico 02 - Principais produtos em mil US$ – jan-set./2026
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Gráfico 03 - Receita  e volume de carne suína in natura 
exportados por MS

Fonte: Secex, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/Detec. 

Mercado Externo
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• As exportações de carne suína in natura sul-mato-grossense 

totalizaram US$ 3,7 milhões em receita e 1,6 mil toneladas no 

mês de setembro de 2026 (Gráfico 03). 

• O resultado dos nove meses somou US$ 37,1 milhões e 15,8 

mil toneladas, o que representou retração de 5,6% no valor e 

queda de 4,4% no volume quando comparado aos nove 

meses de 2025 em que foram exportados o equivalente a 

US$ 39,3 milhões e 16,5 mil toneladas. 

• O Brasil faturou US$ 2,52 bilhões e embarcou 1,03 milhão de 

toneladas, esses números representaram crescimento de 

0,43% na receita e alta de 4,8% no volume quando 

comparado a igual período de 2025.
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Principais Destinos

Fonte: Secex, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/Detec. 

Quadro 01 - Destinos da carne suína in natura sul-mato-grossense – 
jan-set./2026

• Nos primeiros nove meses de 2026, o principal 

destino da carne suína de MS foram as 

Filipinas. 

• O País respondeu por 23,6% da receita com as 

vendas externas de carne suína in natura do 

estado com a compra de 3,5 mil toneladas. 

Esse volume foi 23,4% maior que o número dos 

nove meses de 2025. 

• O segundo lugar no ranking, com 22,7%, foi 

ocupado pela Argentina que aumentou o 

volume comprado em 247% de 2025 para 

2026. 

• Uruguai, em terceiro lugar, com 10,9% da 

receita e 1,6 milhão de toneladas  (Quadro 01).
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País
US$ 

FOB

Peso Líquido 

(Kg)

Preço Médio 

(US$/Kg)

% da receita 

total

Filipinas 8.807.405 3.595.781 2,45 23,68

Argentina 8.467.033 3.416.119 2,48 22,77

Uruguai 4.084.199 1.675.491 2,44 10,98

Hong Kong 2.931.627 1.087.830 2,69 7,88

Emirados Árabes Unidos 2.565.535 831.237 3,09 6,90

Geórgia 2.503.477 1.016.279 2,46 6,73

Singapura 2.463.198 832.734 2,96 6,62

Angola 1.434.103 720.572 1,99 3,86

África do Sul 823.265 270.490 3,04 2,21

Republ. Dem. Congo 683.686 324.456 2,11 1,84



Portos e ranking

Fonte: Secex, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/Detec. 

Gráfico 04 - Portos de saída da carne suína de MS  
Jan-set./2026

Gráfico 05 - Ranking dos estados exportadores 
Jan-set./2026

O porto de Paranaguá – PR é responsável pela saída de 

52,3% (8,2 mil ton.) da carne suína  exportada por MS 

(Gráfico 04). 
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O MS respondeu por 1,5% (US$ 37,1 milhões) da receita 

brasileira (US$ 2,52 bilhões) com exportações de carne suína 

e ocupou o 6º lugar no ranking nacional (Gráfico 05).
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Abates – 3º Trimestre/2026

Fonte: IAGRO. Elaborado: DETEC/Sistema Famasul             *O ano de 2026 está contemplado apenas os animais produzidos e abatidos em MS 

No 3º Trimestre de 2026, foram movimentados para abate 1.064.620 suínos, sendo 5,28% superior que o mesmo período em 2025, e 

109,34% em 2017. Os três principais municípios (total de 33 municípios), que originaram animais para abate no MS nesse período foram: 

Glória de Dourados (205.132 animais), Dourados (152.121 animais) e Jateí (107.239 animais).

Gráfico 08 – Histórico de Movimentação para abate – 2017/2026
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2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

3º Bim/2026 508.549 574.255 590.717 646.694 701.053 844.090 830.616 911.982 1.011.215 1.064.520
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Abates 
Janeiro a setembro de 2026 

Fonte: IAGRO. Elaborado: DETEC/Sistema Famasul

Entre janeiro e setembro de 2026, Mato Grosso do Sul abateu 3.061.374 animais, o maior volume dos últimos nove anos (2017-2025). O 

resultado foi 11,87% superior ao mesmo período de 2025, 112,50% maior que em 2017.

Gráfico 07 – Histórico de Movimentação para abate – 2017/2026
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112,50%
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Abate 

Fonte: IAGRO,2025. 

Suínos movimentados para abate por município de MS – Janeiro a setembro de 2026
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Ranking Município
Suínos abatidos 

(cabeças)

1º GLÓRIA DE DOURADOS 601.141 

2º DOURADOS 418.813 

3º SÃO GABRIEL DO OESTE 333.973 

4º JATEÍ 328.745 

5º ITAPORÃ 295.755 

6º BRASILÂNDIA 215.260 

7º BANDEIRANTES 133.908 

8º CAMPO GRANDE 113.335 

9º VICENTINA 85.077 

10º SIDROLÂNDIA 81.382 

11º JARAGUARI 80.542 

12º BATAGUASSU 52.320 

13º CAMAPUÃ 41.590 

14º CAARAPO 34.840 

15º TERENOS 34.211 

16º DOURADINA 32.163 

17º RIO VERDE DE MATO GROSSO 30.160 

Ranking Município
Suínos abatidos 

(cabeças)

18º FÁTIMA DO SUL 29.935 

19º LAGUNA CARAPÃ 29.501 

20º ROCHEDO 17.563 

21º RIO BRILHANTE 13.742 

22º MARACAJU 13.684 

23º DEODÁPOLIS 10.581 

24º CORGUINHO 10.316 

25º PONTA PORÃ 8.235 

26º IVINHEMA 5.597 

27º RIO NEGRO 2.736 

28º CORONEL SAPUCAIA 2.595 

29º TRÊS LAGOAS 2.155 

30º APARECIDA DO TABOADO 885 

31º COXIM 515 

32º NAVIRAÍ 88 

33º ANGÉLICA 20 

34º AMAMBAI 11

Total 3.061.374

Entre Janeiro e setembro de 2026, 

os principais municípios que 

originaram suínos para abate em 

MS foram: Glória de Dourados 

(19,64%), Dourados (13,68%), São 

Gabriel do Oeste (10,91%), Jateí 

(10,74%) e Itaporã (9,66%) no 

qual são responsáveis por 64,63% 

dos abates do estado.



Gráfico 09 – Movimentação de animais para engorda de 3º Trim – 2017/2026

Fonte: IAGRO. Elaborado: DETEC/Sistema Famasul

3º Trim./2025
1.649.030 animais

3º Trim./2026
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Movimentação de suínos para engorda
 3º Trimestre – 2025/2026

Engorda – 3º trimestre/2026

3º Trim./2017
623.508 animais

3º Trim./2026
1.887.061 animais

202,65%

Movimentação de suínos para engorda
 3º Trimestre – 2017/2025

A movimentação de animais para engorda em Mato Grosso do Sul totalizou 1.887.061 cabeças no 3º Trimestre de 2026, 

representando crescimento de 14,43% em relação ao mesmo período de 2025. Na comparação com o 3º Trimestre de 2017, o 

avanço é ainda mais expressivo, com incremento de 202,65%.
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2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026
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Gráfico 10 – Movimentação de animais para engorda – Jan a set 2017-2026

Fonte: IAGRO. Elaborado: DETEC/Sistema Famasul

Jan a set - 2025
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Jan a set - 2026
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13,57%

Movimentação de suínos para engorda
 Jan a set - 2025/2026

Engorda 
Janeiro a setembro de 2026

Jan a set - 2017
 1.875.928 animais

Jan a set - 2026
5.410.684 animais

188,43%

Movimentação de suínos para engorda
 2017/2026

A movimentação de animais para engorda produzidos em Mato Grosso do Sul totalizou 2.899.304 cabeças de janeiro a setembro 

de 2026, representando um aumento de 13,57% em relação ao ano anterior. Na comparação com 2017, o crescimento é ainda mais 

expressivo, com incremento de 188,43%, evidenciando o avanço e a intensificação da suinocultura no estado.
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188,43%
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Engorda

Fonte: IAGRO, 2026. Elaborado: DETEC/Sistema Famasul
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Suínos movimentados para engorda por município – Janeiro a Setembro de 2026

Ranking Município - 2025
Número de 

Animais

1º GLÓRIA DE DOURADOS 1.036.231 

2º JATEÍ 846.543 

3º DOURADOS 602.155 

4º BRASILÂNDIA 463.634 

5º SÃO GABRIEL DO OESTE 383.853 

6º IVINHEMA 369.330 

7º BANDEIRANTES 255.312 

8º LAGUNA CARAPÃ 246.147 

9º VICENTINA 184.449 

10º RIO VERDE DE MATO GROSSO 156.466 

11º RIO BRILHANTE 142.323 

12º ITAPORÃ 130.725 

13º RIO NEGRO 121.458 

14º SIDROLÂNDIA 111.954 

15º FÁTIMA DO SUL 86.497 

16º JARAGUARI 79.219 

17º CAARAPO 66.712 

Ranking Município - 2025
Número de 

Animais

18º DEODÁPOLIS 46.851 

19º CAMAPUÃ 39.319 

20º COXIM 20.210 

21º NAVIRAÍ 17.179 

22º CAMPO GRANDE 3.773 

23º CASSILÂNDIA 81 

24º ALCINÓPOLIS 73 

25º APARECIDA DO TABOADO 63 

26º PARANAÍBA 41 

27º NOVA ALVORADA DO SUL 30 

28º MARACAJU 21 

29º PORTO MURTINHO 18 

30º JARDIM 11 

31º BODOQUENA 2 

32º CHAPADÃO DO SUL 2 

33º FIGUEIRÃO 2 

Total 5.410.684

Entre janeiro e setembro de 2026, 

os principais municípios que 

originaram suínos para engorda 

em MS foram: Glória de Dourados 

(19,15%), Jateí (15,65%), Dourados 

(11,13%), Brasilândia (7,09%) e São 

Gabriel do Oeste, no qual foram 

responsáveis por 61,59% dos 

animais engordados no estado.



Mercado Interno – Preço

Gráfico 12 – Preço de referência do suíno vivo no MS  

Em setembro de 2026, o preço-base do suíno vivo foi de R$ 4,65/kg, estabilidade em relação a agosto e queda de 32,6% na comparação com setembro de 

2025 (Gráfico 12). A oferta diminui e contribui para a estabilidade no preço. O abate brasileiro reduziu pelo segundo mês consecutivo e foi 4,7% menor em 

setembro quando comparado a agosto. No Mato Grosso do Sul a queda foi 5,9% no mesmo período.

No acumulado dos nove primeiros meses de 2026, o preço médio do suíno vivo ficou 14,9% abaixo do registrado no mesmo período de 2025.

Fonte: COOASGO, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/Detec. *Valor base (nominal). O preço referência é acrescido de bonificação entre 6% a 10%.
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Relação de Troca

Gráfico 13 - Relação de troca entre suíno, milho e farelo de soja  

Fonte: COOASGO; CEASA; Granos Corretora, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/Detec

Em setembro de 2026, a relação de troca 

entre suíno, milho e farelo de soja foi 

“um quilograma de suíno possibilitou 

aquisição de 5,13 kg de milho ou 2,69 kg 

de farelo de soja” (Gráfico 13). Em um 

ano, o resultado da relação de troca 

suíno versus milho piorou 36,6% e suíno 

versus farelo de soja registrou perda de 

23,9% quando comparado a setembro 

de 2025.
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Fonte: EMBRAPA - Centro de Inteligência Aves e Suínos. Elaboração: Detec/Sistema Famasul

Gráfico 14 - Custos de produção médio de suínos – Jan a set  - (R$/Kg vivo)  Gráfico 15 – Composição do custo de produção – Jan a set/2026

A composição do custo de produção de suínos de janeiro a 

setembro de 2026, é representado por 69,68% com alimentação, 

7,26% com custo de capital, 3,71% com depreciação, 3,55% com 

mão de obra e 1,29% com energia elétrica. 

Entre Janeiro a setembro de 2026, a média do custo de produção 

na suinocultura foi de R$ 5,97, representando uma redução de 

5,69% em relação ao mesmo período de 2025.

Composição do custo de produção
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* Para o cálculo de custo de produção, foram utilizadas informações de  GO, PR, SC e RS
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